
  

COORDENAÇÃO DE INFORMAÇÃO E EPIDEMIOLOGIA 
COORDENAÇÃO GERAL DE PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO ZOOSSANITÁRIA 

DEPARTAMENTO DE SAÚDE ANIMAL 
 

Março de 2018 
 

 

Relatório Semestral dos Informes 
Epidemiológicos – AIE, Mormo e 

FEPI (Equídeos e Abelhas) 
2017/02 

 

 
 



 
 1 

Re
la

tó
rio

 S
em

es
tr

al
 d

os
 In

fo
rm

es
 E

pi
de

m
io

ló
gi

co
s 

– 
AI

E,
 M

or
m

o 
e 

FE
PI

 (E
qu

íd
eo

s 
e 

Ab
el

ha
s)

 2
01

7/
02

 |
  M

ar
ço

 d
e 

20
18

 

Relatório Semestral dos Informes 
Epidemiológicos – AIE, Mormo e FEPI 

(Equídeos e Abelhas) 2017/02 
Março 2018 

1.  Introdução 

O Sistema Nacional de Informação Zoossanitária - SIZ é a base das informações epidemiológicas no 
país. Os Informes Epidemiológicos Mensais estão entre os principais elementos do SIZ, e representam 
o registro consolidado mensal dos dados referentes a focos confirmados de doenças animais, listadas 
na Instrução Normativa MAPA nº 50/2013 e que devem ser comunicadas mensalmente ao 
Departamento de Saúde Animal – DSA, pelos Serviços Veterinários Estaduais – SVEs e 
Superintendências Federais da Agricultura - SFAs, conforme fluxo definido no Manual do SIZ.   

Os dados registrados pelos SVEs e SFAs são enviados mensalmente à CIEP, que realiza 
sistematicamente, a crítica e o processamento dos dados e, orientações imediatas para correção de 
inconsistências. Todos os meses elaboramos e compartilhamos com o DSA, CGSA, CGPZ, SVEs e SFAs 
um Relatório de Análise dos Informes Epidemiológicos Mensais, para conhecimento, conferência e 
análises mais detalhadas pelos gestores estaduais e nacionais dos programas de vigilância em saúde 
animal, para melhor acompanhamento e revisão de procedimentos, se necessário. 

O presente documento representa uma análise descritiva dos dados consolidados dos Informes 
Epidemiológicos Mensais de AIE, MORMO e FEPI (para doenças de equídeos e abelhas), do segundo 
semestre de 2017 (julho a dezembro), disponíveis na CIEP em 07/03/2018, para subsidiar a Divisão de 
Sanidade dos Equídeos, da Coordenação Geral de Sanidade Animal, no planejamento e coordenação 
das atividades de prevenção, vigilância, controle e erradicação das doenças dessas espécies.  

Recomendamos utilizar esse relatório para avaliação da evolução da vigilância de doenças de controle 
oficial e, se necessário, solicitar esclarecimentos ou correções de informação junto aos responsáveis 
nos SVE’s e SFAs, além de alterações nos procedimentos dos programas de vigilância estabelecidos 
quando forem detectados desvios que prejudiquem sua eficiência e seus objetivos. 

Após validação final, os dados serão utilizados para apoiar a caracterização do perfil zoossanitário do 
país e para compor os informes que o Brasil apresenta semestralmente à Organização Mundial de 
Saúde Animal – OIE (disponíveis em  OIE e Sistema de Informação em Saúde Animal ). 

Destacamos que este documento é de uso interno do SVO, para avaliação e gestão dos responsáveis 
pelos programas de vigilância, pois como os dados são ainda parciais e sujeitos a alterações, não 
devem ser disponibilizados para terceiros nem utilizados para caracterização de ocorrências de 
doenças no país antes de sua consolidação e validação final, realizada semestralmente pela 
CIEP/CGPZ/DSA.  
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2.  Informe Epidemiológico de Anemia Infecciosa Equina –  AIE 

São apresentados a seguir os dados de focos e casos de AIE confirmados e registrados no Informe 

Epidemiológico Mensal de AIE, por estado, de julho a dezembro de 2017 (Tabela 1 e Figuras 1-4).  

Tabela 1. Consolidado de focos confirmados de AIE, por estado, no segundo semestre de 2017. 

UF  Novos 
focos 

Focos 
Total*  Casos Susceptíveis Mortos  Abatidos  Destruídos 

AC 19 83 31 208 0 0 45 
AL 60 137 72 410 0 1 8 
AM 21 22 38 56 2 0 23 
AP 17 48 25 93 0 0 0 
BA 86 1890 141 88 0 7 115 
CE 301 3496 405 422 22 60 35 
DF 9 5 10 443 0 0 10 
ES 4 6 8 39 0 0 10 
GO 45 42 94 853 0 0 37 
MA 536 1412 601 1175 20 7 7 
MG 76 325 134 369 0 0 15 
MS 39 36 105 1292 4 0 53 
MT 153 1160 241 2372 0 0 8 
PA 215 863 330 1784 0 0 37 
PB 31 46 41 69 0 0 18 
PE 32 16 50 255 2 0 39 
PI 115 300 140 656 0 0 68 
PR 16 6 19 88 0 0 19 
RJ 45 170 64 472 0 0 50 
RN 6 3 6 28 0 0 5 
RO 24 57 41 173 0 5 25 
RR 85 270 114 542 1 1 1 
RS 18 15 22 97 0 0 15 
SC 9 8 15 44 0 1 9 
SE 7 5 9 44 0 0 6 
SP 12 8 13 85 3 0 5 
TO 50 260 121 664 19 15 43 

Total  2.031  10.689  2.890  12.821  73  97  706  
*Focos Total: Número de focos que permaneceram em erradicação em dez/2017, acumulados ao longo do semestre e de 
anos anteriores. 

 

Verifica-se um alto número de focos de AIE ainda não erradicados em vários estados, mas com 

destaque para os estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Mato Grosso e Pará, destacados na Tabela 1. 

Nesses estados o número total de focos de AIE vem se acumulando há anos. A baixa proporção de 

eliminação de animais positivos pode ser verificada ao se contabilizar o número de mortos, abatidos e 

destruídos, que representa apenas 30% do número de novos casos registrados no período. 
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Figura 1. Número de meses com registro de dados de focos de AIE, por estado, no segundo semestre 
de 2017. (Informes enviados até 27/02/2018) 

Verifica-se na Figura 1 que houve regularidade nos Informes de AIE no segundo semestre, com registro 

de dados em todos os meses, na grande maioria dos estados.  

A falta de envios regulares dos dados de São Paulo, que não enviou dados no Informe de Mormo em 

três meses do segundo semestre, vem sendo apontada nos Relatórios de Análises Mensais.  

Os estados da região Sul apresentam regularidade de informação e reduzido número de focos e casos 
(Figura 4). 
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Figura 2. Novos focos e casos de AIE, por estado, no segundo semestre de 2017.  

 

Figura 3. Número de novos focos de AIE, por estado, no segundo semestre de 2017. 
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Figura 4. Número de casos de AIE, por estado, no segundo semestre de 2017. 
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A seguir, são apresentadas as séries históricas dos dados registrados nos Informes Epidemiológicos 

Mensais de AIE, por estado, nos últimos oito semestres (Tabelas 2 e 3 e Figuras 5 e 6). 

As Tabelas 2 e 3 destacam os estados com ausência de informação por semestres inteiros, além de 

dados fora do padrão de notificação do estado (acima ou abaixo da média histórica do estado). 

 
Tabela 2. Série histórica de novos focos de AIE confirmados, por estado, por semestre, de 2014 a 2017. 

UF 2014-
1sem 

2014-
2sem 

2015-
1sem 

2015-
2sem 

2016-
1sem 

2016-
2sem 

2017-
1sem 

2017-
2sem Média 

AC 38 47 28 21 35 55 21 19 33 
AL 56 89 86 65 60 49 33 60 62 
AM 7 2 6 9 16 4 8 21 9 
AP 3 1 5 11 4 7 5 17 7 
BA 16 5 42 16 12 1 22 86 25 
CE 604 395 383 841 254 234 253 301 408 
DF 7 17 14 12 6 12 4 9 10 
ES 18 19 30 22 17 10 10 4 16 
GO 98 68 82 73 75 47 22 45 64 
MA 352 226 106 0 125 281 269 536 237 
MG 85 79 91 91 78 46 67 76 77 
MS 68 42 63 36 55 46 49 39 50 
MT 685 273 228 261 192 153 160 153 263 
PA 169 227 142 126 174 138 147 215 167 
PB 56 37 47 38 5 6 24 31 31 
PE 70 62 33 13 27 40 27 32 38 
PI 151 151 157 116 136 55 95 115 122 
PR 10 2 6 14 7 8 13 16 10 
RJ 60 49 32 48 30 4 30 45 37 
RN 33 19 9 10 14 6 6 6 13 
RO 55 60 49 64 49 30 24 24 44 
RR 59 71 61 102 49 110 41 85 72 
RS 6 3 13 45 15 41 14 18 19 
SC 8 17 12 14 9 19 6 9 12 
SE 5 13 10 5 10 1 0 7 6 
SP 0 0 0 0 5 3 3 12 3 
TO 115 55 62 56 94 46 57 50 67 

Total 2.834 2.029 1.797 2.109 1.553 1.452 1.410 2.031 1.902 
 Nenhum novo foco registrado no período     
 2 desvios-padrão acima da média histórica     
 2 desvios-padrão abaixo da média histórica     
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Figura 5. Série histórica de novos focos de AIE confirmados, por estado, por semestre, de 2014 a 2017. 

Figura 6.  Série histórica de casos de AIE confirmados, por estado, por semestre, de 2014 a 2017. 
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Tabela 3. Série histórica de casos de AIE confirmados, por UF, por semestre, de 2014 a 2017. 

UF 2014-
1sem 

2014-
2sem 

2015-
1sem 

2015-
2sem 

2016-
1sem 

2016-
2sem 

2017-
1sem 

2017-
2sem 

Média 
semestral 

AC 79 117 33 36 75 87 38 31 62 
AL 90 130 146 106 107 67 35 72 94 
AM 16 5 10 27 81 18 16 38 26 
AP 6 1 6 32 18 8 11 25 13 
BA 94 45 86 79 35 17 218 141 89 
CE 640 452 432 841 288 240 309 405 451 
DF 12 25 14 13 7 17 4 10 13 
ES 26 26 52 43 34 21 33 8 30 
GO 301 127 113 142 256 72 60 94 146 
MA 489 310 150 0 528 368 327 601 347 
MG 863 186 207 160 111 67 103 134 229 
MS 142 109 296 364 118 197 117 105 181 
MT 1147 410 339 2777 276 207 255 241 707 
PA 313 429 246 190 390 321 308 330 316 
PB 74 55 71 44 10 25 26 41 43 
PE 185 98 45 21 143 99 59 50 88 
PI 185 182 200 152 195 58 101 140 152 
PR 21 2 4 18 8 10 17 19 12 
RJ 79 79 53 66 42 4 49 64 55 
RN 45 21 12 13 19 9 8 6 17 
RO 101 163 108 124 78 48 51 41 89 
RR 96 107 82 131 61 1011 43 114 206 
RS 41 38 15 109 44 53 22 22 43 
SC 11 23 15 17 14 31 8 15 17 
SE 7 16 12 6 43 6 0 9 12 
SP 0 0 0 0 6 3 8 13 4 
TO 198 101 148 178 373 73 77 121 159 

Total de 
casos 5.261 3.257 2.895 5.689 3.360 3.137 2.303 2.890 3.599 

 Nenhum novo foco registrado no período     
 2 desvios-padrão acima da média histórica     
 2 desvios-padrão abaixo da média histórica     
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3.  Informe Epidemiológico de Mormo  

São apresentados a seguir os dados de focos e casos de Mormo confirmados e registrados no Informe 

Epidemiológico Mensal de Mormo, por estado, de julho a dezembro de 2017 (Tabela 4 e Figuras 7 a 

10).  

Tabela 4. Consolidação dos focos confirmados de Mormo, por estado, no segundo semestre de 2017. 

UF  Novos 
focos 

Total Focos 
(em dez/17)  Casos  Susceptíveis  Mortos  Destruídos 

AC 0 0 0 0 0 0 
AL 2 2 9 8 2 8 
AM 0 0 0 0 0 0 
AP 0 0 0 0 0 0 
BA 3 3 3 3 1 2 
CE 0 0 0 0 0 0 
DF 1 1 2 5 0 0 
ES 1 1 2 4 0 2 
GO 5 3 7 63 0 4 
MA 1 3 1 1 0 0 
MG 4 5 6 169 0 5 
MS 3 2 3 24 0 3 
MT 1 18 11 5 0 9 
PA 1 3 1 6 0 1 
PB 0 7 0 0 0 0 
PE 2 3 8 61 0 3 
PI 0 1 0 0 0 0 
PR 0 0 0 0 0 0 
RJ 0 0 0 0 0 0 
RN 0 1 0 0 0 1 
RO 0 1 0 0 0 1 
RR 0 0 0 0 0 0 
RS 2 10 8 28 1 7 
SC 2 2 2 54 0 0 
SE 0 0 0 0 0 0 
SP 1 1 1 1 0 0 
TO 2 4 2 17 0 4 

Total 32 71 67 450 4 51 
  

Na Tabela 4 verifica-se que os estados destacados em amarelo, apesar de terem apresentado novos 

focos e casos de Mormo no semestre, não registraram animais mortos ou eliminados no período. Os 
estados de GO, MG, MT e PE eliminaram número de animais inferior ao número de casos registrados 

no período.  
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Figura 7. Número de meses em que houve registro de dados de focos de Mormo, por estado, no 
segundo semestre de 2017. Foram considerados os Informes enviados até o dia 27/02/2018.  

 

Figura 8. Número de novos focos de Mormo, por estado, no segundo semestre de 2017. 
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Figura 9 - Número de casos de Mormo, por estado, no segundo semestre de 2017. 

 

Figura 10 - Novos focos e  casos de Mormo, por UF, no segundo semestre de 2017.  

A seguir, é apresentada a série histórica dos dados registrados nos Informes Epidemiológicos Mensais 
de Mormo, por estado, nos últimos oito semestres (Tabelas 5 e 6 e Figuras 11 e 12). 
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Tabela 5 - Série histórica de novos focos de Mormo confirmados, por UF, por semestre, de 2014 a 2017 

UF 2014-
1sem 

2014-
2sem 

2015-
1sem 

2015-
2sem 

2016-
1sem 

2016-
2sem 

2017-
1sem 

2017-
2sem Média 

AC 0 0 0 0 0 0 0 0 - 
AL 1 0 0 1 0 0 1 2 1 
AM 0 0 0 0 3 0 0 0 0 
AP 0 0 0 0 0 0 0 0 - 
BA 2 0 1 1 3 0 0 3 1 
CE 8 1 6 6 0 0 0 1 3 
DF 0 0 0 0 0 0 1 1 0 
ES 2 1 6 0 0 0 0 1 1 
GO 0 1 6 2 0 1 2 5 2 
MA 0 0 0 0 1 1 3 1 1 
MG 2 5 7 0 1 12 1 4 4 
MS 0 0 6 5 13 2 1 3 4 
MT 2 3 9 8 0 0 2 1 3 
PA 4 2 3 7 1 1 0 1 2 
PB 4 6 2 4 1 4 5 0 3 
PE 21 5 4 4 5 1 3 2 6 
PI 0 0 1 2 5 1 3 0 2 
PR 2 0 0 0 0 0 0 0 0 
RJ 0 0 1 1 1 0 0 0 0 
RN 2 2 7 0 5 0 1 0 2 
RO 6 2 2 1 1 0 1 0 2 
RR 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
RS 0 0 1 18 17 0 1 2 5 
SC 0 0 6 9 3 0 0 2 3 
SE 0 1 0 0 0 0 1 0 0 
SP 1 3 7 2 1 0 0 1 2 
TO 0 0 0 11 6 1 1 2 3 

Total 57 33 75 82 67 24 27 32 50 
 Nenhum novo foco registrado no período     
 Aumento no semestre     

 

Figura 11 -Série histórica de novos focos de Mormo confirmados, por UF, por semestre, de 2014 a 2017 
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Tabela 6-Série histórica de casos de Mormo confirmados, por UF, por semestre, de 2014 a 2017. 

UF 2014-
1sem 

2014-
2sem 

2015-
1sem 

2015-
2sem 

2016-
1sem 

2016-
2sem 

2017-
1sem 

2017-
2sem 

Média 
semestral 

AC 0 0 0 0 0 0 0 0 - 
AL 1 0 0 8 0 0 8 9 3 
AM 0 0 0 0 4 0 0 0 1 
AP 0 0 0 0 0 0 0 0 - 
BA 2 5 1 6 6 0 0 3 3 
CE 9 1 9 6 0 0 0 1 3 
DF 0 0 0 0 0 0 2 2 1 
ES 2 2 23 2 0 0 0 2 4 
GO 0 1 6 3 0 13 7 7 5 
MA 0 0 0 0 1 1 3 1 1 
MG 2 5 14 0 1 21 1 6 6 
MS 0 0 12 16 19 3 1 3 7 
MT 3 15 51 18 3 0 5 11 13 
PA 4 2 7 12 1 3 0 1 4 
PB 4 6 2 6 7 7 5 0 5 
PE 76 19 65 17 20 2 5 8 27 
PI 0 0 1 4 8 13 9 0 4 
PR 2 0 0 0 0 0 0 0 0 
RJ 0 0 1 1 1 0 0 0 0 
RN 2 3 9 1 9 0 2 0 3 
RO 6 2 2 1 1 0 1 0 2 
RR 0 1 0 0 0 0 0 0 0 
RS 0 0 2 27 28 0 8 8 9 
SC 0 0 17 13 4 0 0 2 5 
SE 0 1 0 0 0 0 1 0 0 
SP 4 22 43 6 1 0 0 1 10 
TO 0 0 0 17 10 2 4 2 4 

Total 117 85 265 164 124 65 62 67 119 
 Nenhum novo foco registrado no período     
 Aumento no semestre     

 
 

 
 
Figura 12. Série histórica de casos de Mormo confirmados, por UF, por semestre, de 2014 a 2017 
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4.  Outras doenças  de equídeos e abelhas notificados ou registrados na 
Ficha Epidemiológica  Mensal   

As doenças da FEPI que pertencem às Categorias 2 e 3 da IN 50/2013 são de notificação imediata ao 

SVO dos casos suspeitos/confirmados e requerem confirmação laboratorial em pelo menos um foco. 

Devem ter seus dados quantitativos registrados na FEPI do mês correspondente à confirmação 

laboratorial, além da informação detalhada nos Formulários de Investigação, que devem ser enviados 
imediatamente ao notifica.dsa@agricultura.gov.br e à dse@agricultura.gov.br. 

As doenças de equinos e abelhas dessa categoria não tiveram registro de ocorrência no período. 

Na Tabela 7 destaca-se o registro de focos e a condição atualizada de presença dessas doenças 

informada à OIE em 2017.  

Tabela 7. Situação zoossanitária e registros de focos ou casos de doenças de equídeos e abelhas, das 
categorias 2 e 3 da IN 50/2013, e respectivos registros no segundo semestre de 2017. 

Doença Registro de 
focos/casos Situação zoossanitária 

ENCEFALOMIELITE EQUINA DO LESTE Não 
Infecção presente, limitada a uma 

ou várias zonas 
 

ENCEFALOMIELITE EQUINA DO OESTE Não 
Infecção presente, limitada a uma 

ou várias zonas 
 

LOQUE AMERICANA/ CRIA PÚTRIDA 
AMERICANA Não 

Suspeita da doença, não confirmada, 
limitada a uma ou várias zonas 

 

LOQUE EUROPÉIA/CRIA PÚTRIDA 
EUROPÉIA Não Doença presente no país 

 

SURRA (Trypanosoma evansi) Não 
Infecção presente, limitada a uma 

ou várias zonas 
 

AETHINA TUMIDA Não Presença em zonas limitadas (RJ e 
SP) 
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5.  Considerações f inais  

1) AIE:  

a) Grande número de focos não erradicados, passando de 10 mil em dezembro de 2017. 
Entre os estados com maior número de focos não erradicados estão MT, CE, MA e BA, que 
registram a existência de mais de 1.000 focos em fase de erradicação nesse ano. 

b)  Verifica-se a baixa proporção de eliminação dos novos casos (em torno de 30%), que vão 
se acumulando durante o ano e os anos seguintes, contribuindo para o grande número de 
focos não erradicados. 

c)  A regularidade do registro da informação é muito discrepante entre os estados e também 
entre períodos para o mesmo estado. 
 

2) Mormo:  

a) Proporção de 82% (55/67) de destruição de casos confirmados no período.  

b) O estado de MT só detectou um foco novo no semestre, porém possui o maior número de 
focos para serem erradicados no país (18). 

c) Alguns estados apresentaram novos focos e casos sem eliminação de nenhum animal: DF, 
MA, SC e SP.   

Destacamos que esses dados são apenas descritivos. Para melhor entendimento da dinâmica 
e caracterização dessas duas doenças, em cada estado e no país, e avaliação da eficiência 
dos respectivos programas de vigilância, são necessárias outras informações, como 
população de equídeos, caracterização dos casos por tipo de animal/ idade/ finalidade, 
caracterização dos focos por tipos de exploração pecuária, análise de sensibilidade do 
sistema de vigilância e fatores que interferem nos programas, além de número de animais 
testados e número de testes realizados, entre outros dados.  

 

3) Outras doenças:  

a) Apesar do status “presença da infecção, em zonas limitadas do país”, as Encefalomielites 
equinas e a Surra são doenças subdetectadas e subnotificadas. Nas últimas investigações 
de Encefalomielite equina não foi possível confirmar a doença por deficiências no processo 
de investigação clínica e laboratorial.  

b) Loque americana: diversas investigações de suspeitas, mas não confirmadas, desde 2014, 
também devido à dificuldade de detecção e diagnóstico. 

c) Infestação por Aethina tumida: apesar de presente em SP e RJ, não apresentaram 
NENHUM registro no semestre. Não houve nenhuma notificação de suspeita investigada. 

 

 


